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Outro ponto importante em que diferem as duas culturas é 4 
tude em face dos mortas. Herks t  Baldus 'teve oportunidade de 
dar o culto dos mortos no pôsto indígena Kaingáng de  Palmas. 
èsses índios, o entêrro do defunto é acompanhado de uma1 série a( 

consumidas pelo fogo. 0 s  corpos das crianças, porém, náo er 
rnados nem enterrados. 

Essas diferenças no tratamento dos defuntos refletem1 por 
concepções diversas da morte e do Além. Infelizmente o materi 
ponível não é suficiente para a discussão do problema. O mesmc 
pre dizer em relação a outros aspectos da vida religiosa e à mitq 

Quando entralam em contacto com o mundo civilizado, os 

vando o milho e outros vegetais úteis. Habi~tando de preferêne 
âbertas, revestidas de campos, tinham naturalmente maior faci~i 
amanho da terra do que os Xokléng, que viviam no interior da 
onde se alimentavam dle caça e frutos silvestres. Por sua vez 
dedicavam à pesca, que entre os Kaingáng constituía fonte 
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I - Quadro hidro-geográfico 

Para se compreender melhor a classificaçáo destas tribos indígenas, 
é mister esboçar, em traços gerais embora, o quadro da região. Neste 
esbôço, destacar-se-á de preferência o aspecto hidrográfico da paisagem, 
porquanto para o índio as condições de alimentação, habitaçáo e migra- 
<;ão dependem, sobremodo, dos rios q,ue lhe fornecem (embora náo de 
modo exclusivo) o peixe, atraem a caça, garantem a fertilidade dos ter- 
renos de plantio e constituem as vias de penetração para o vasto e inex- 
nlarado interior. 

Comecemos, pois, os sistemas fluviais em aprêço, principalmente 
o do Trombetas. 

O etual Pará Setentrional constitui, por si mesmo, uma zona quase 
lemarcada. Limita-se a oeste pelo rio Nhamund,á; a leste, pelo Jari; 

ao norte, alcança as divisas do Brasil com as Guianas (principalmente 
a Inglêsa e a Holandesa), divisas estas formadas pelas serras pouco 
elevadas, mas bastante extensas, do Acaraí e nmucumaque. Como li- 
mite meridional pode-se considerar o Amazonas. 

O rio Trombetas, com cêrca de 1.000 km, é o maior afluente da 
margem esquerda do Amazonas, dentro do Estado do Pará. Com suas 
inúmeras ramificações, forma enorme rêde de veios dágua que se es- 
tende sôbre uma área de aproximadamente 4 graus de latitude e 5 OU 

6 de longitude. A bacia do Trombetas, com uma extensáo aproximada 
"i 2 graus de latitude sul a 2 graus de latitude norte, e de 54 a 59 
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graus ou, respectivamente, a 60 greus de  longitude oeste, cobre Das regiões interfluviais do Mapuera-Trombetas aflui ao rio prin- 
metade do atual Pará Setentrional. ,ipal primeir~mente o rio Cachorro. Seu afluente mais importante, o 

E' ainda questão pendente se o rio Nhamundá, q rio Cachorrinho ou Tchôrôáhô, é muito mais extenso que o próprio rio 

do Pará~ com o do Amazonas, deve ser considerado como rio in Cachorro e vem das montanhas do Urucuriana-Turúnu. Também o rio 
dente ou como tributário do Trombetas. Sobre o asaunto não KuM, que, segundo informações dos índios, se origina de um grande lago 
unanimidade entre os hidrógrafos. A posição singul central, possui um afluente muito longo, embora estreito, o Kotonúm. 

no fato de possuir êle duas embocaduras, das quais uma vai ter Suas margens são ricas em malocas de índios, com os quais, porém, não 
tamente ao rio Amazonas e a outra, ao Trombetas, bem defron existe contacto porque são considerados "brawos", "selvagens". Da mes- 
cidade de Oriximiná . ma forma, o vizinho rio Turúnu possui dois fomadwes, que não conheço 

Os rios principais desta área têm suas nascentes de perto, porém. Em suas margens devem ainda existir tribos de cd- 
ao Acaraí e Tumucumaque (Tumuk-Humafr) . O m s m o  aco tura ma~ginal. Como um dos afluentes mais importantes do Turúnu, 
o próprio Trombetas com seus formadores Cafuíne (K e sempre citado o Wehánama, sede dos Tunayána. 

Kahú) e Pansmá, (Uanamh, Wanamú) e com 0s Do lado esquerdo, juntamente com seu formador, o ~ a n a m á ,  O 

afluentes, o Mapuera e o Erepecuru (ou Cuminá), juntamente c maior afluente do alto Trombetas é o Kachpakúru. Nas regiões das 

Ma~apí .  Mas o Trombetas recebe tamwm dos conitrafortes e dos cahceiras, bem próximo aos campos gerais, êle possui um braço di- 
seres de águas secundários (e, portanto, das z reito, o Kurátari digno de menção pelos índios que ali residem. O 

número considerável de tributários, que, na parte in Kah. yáhó, o Onomto-húmu e outros, só temporàri,amente são habitados. 
perto da foz, chegam a ter, às vêzes, 100 ou mai Finalmente, deve-se acrescentar o já mencionado Erepecuru, situado no 

baixo Trombetas, cêrca de 50 krn acima de sua foz. Seus afluentes mais importantes do lado ocide 
cionado Mapuera, o Cachmro ou Kachúru, o Yaskurí, o Rio do 0 Nhamundá é relativamente pobre de afluentes e êstes são tam- 

ou Kuhá e, na altura equatorial, o Rio Turúnu. A leste recebe s m  de pouca importância para o nosso objetivo. CitafI0~ apenas 0 

Pecuru ou Cuminá, o Damiana ou Kah. ybhó, o Kachpakúru, o Ipitinga, sede dos Katuêma ou Totóimo. Aproximadamente na altura 

hÚmu e o Ponékuru 2.  
do equador, o Nhamundá divide-se, a leste, no Nhamundá pròpriammk 
dito, ou Chame&; a oeste, no Wíni. O Nhamundá 6 um rio das regiões 

A maioria dêstes rios divide-se, em seu intermediárias;; não tem as suas fontes no divisor real do Acaraí e sim 
ou tnais formadores, que para os estudos indi em alguns dos seus contrafortes. Entre as suas cabeceiras e as serras 
impormtância. Assim, o Mapuera se compõe da ironteiriças estendem-se campos que, embora interrompidos por restin- 
U~ucuriana. Sòmente a partir da confluência dês gas de mata, se prolongam até a Guiana Inglêsa e a região do Rio Branco. 
que se dá ao ri0 a denominacão de Mapuera. Cada um dêstes d A parte leste do Pará setentrional é ocupada pelos sistemas flu- 
aimos, Por sua vez, possui como cabeceiras duas rami viais do Paru, ou seja o Paru do Leste e O Jari. Ambos têm suas ori- 
c Tauíni e forma com o Tutúmi e o Kumúnu; 0 Urucur gens na serra Tumucumaque. O alto Paru divid- no OkÔmaê ou 
e 0 Moró - Todos êsses rios são habitados por tribos do Paru pròpriamente dito, e a leste, no Matawarí. as te  último é hoje 0 '%a- 

Coisa semelhante se dá com o Paru de Oeste, chamada simpl bit-2" dos Wayarikuré (Oyrikulets), que, embora ainda bravios, 550 
*e Paru Pelos TkiyÓ, enquanto designam o Paru (Pam de bastante conhecidos de nome. O maior afluente do Paru - 0 Chitaré 
Por OkÔmaê. O Pam de Oeste também recebe certo númmo de a - vem do oeste, da zona intermediária dos grandes campos gerais do 
tes cujas Gheceiras são bastante povoadas de índiw Erepecuru, que é a região ainda inexplorada dos Pianoí, igualmente sel- 
norte, afluem-lhe pela direita o Kurupíni e, um poucto mais vagens. Paru e Jari são o "habitat" principalmente dos Urijuyána e Aw- 
Kumaruwini, O Karapáwa e O Akahé. Todos êles originam rãí. estes últimos, por sua vez, estendem-se até O curso superior d* 
serra fronteiri~a do Tumucumaque . Mais adiante, na rios Maecuru e Curuá de Alenquer, que são dois rios menores da região 
lançam-se nele pela esquerda o Irikí, o Quinze de  Novembo e intermediária entre o Erepecuru e o Paru. As suas cabeceiras estão si- 
outros de menor importância. Depois da confluência com o tuadas nos divisares de água secundários, porém não na serra Tumu- 

outro nome: Erepecuru ou Cuminá . Em todos êsses rios e cumaque. O Maecm, dizem os Aparai que se oorigina, tal como se dá 
vivem grupos Tiriyó. com o Kuhá do Trombetas, de um enorme lago central. 

'. L . < / h r l  
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tram as notas a seguir e O "corquis" de mapa anexo, foram-me indicados 
até agora mais de cem nomes tribais. Dessas tribos, atéc hoje visitei de- 

~ m d o  em vista que o presente trabalho ~ ~ i t o  em suas próprias aldeias e tive contacto com dezenove em via- 
das zonas vizinhas do Pará setentrional, incluiremos gens ou em malocas de grupos por mim visitados. As restantes indica- 
principais. @es sôbre tribos são informadóes obtidas exclusivamente dos índios. 

A o*, as notas colhidas sobre tribos indígenas estendemrse Esta grande quantidade de nomes indica que, num território re- 
o Jatapu, afluente do Atúma ou Uatumã, no lativamente limitado, não se pode tratar de grandes "nações", mas ape- 
também se encontra a sua foz. Ao norte, em tem nas de pequenos grupos - tribos com vida autônoma - que, no fun- 
dignos de menção o rio Chipariwíni e seus numerosos afluentes do, não passam de "sipes" (de associações tribais outrora maiores. em- 

Marawíni, o Kuruní, o Kutári, o Maráka, o Ápi-égu, o Akalapí, o bora ligadas mui fracamente entre si), com a mesma língua e culturas 
c; Paráime etc. Destacam-se ainda os rios Tapananí (Tapa uniformes. Entre os Tiriyó, por exemplo, isso me foi explicitamente d s  
Parúma (Paloemeu) com o seu maior afluente o Tapái ( clarado. Ali, as seis (pelo menos) subtribos ou grã-sipes formam o povo 

Y mais adiante, o Urumarí (Oelemari) e o Arawá com o seu dos Tiriyó. A elas pertencem também os Tiriyó "bravios" com os quais 
principal, o Itani, que, frequentemente, é chamado de  Aritaní ou há pouco contacto, mas que são reconhecidos como do tronco daquele 
pelos índios. povo. Não é possível ventilar, aqui, o problema de terem as atuais "si- 

Teda essa região aqui delineada é conhecida, cartogràfica pes" ou pequenas tribos se isolado do bloco principal ou, ao contrário, 

apenas em seu traçado geral. A respeito das terras vizinhas ao se formado de elementos prkitivamente alheios a êsse povo (ai que hoje 
pertencem), aculturados ao bloco principal e a êle assimilados. Pare- 
ce-me, porém, que se verificaram ambas as coisas. 

leira. As grandes zonas intermediárias, porém, tanto entre o Rio O Karíb, em geral, não tem tendência para grandes aglomerações 

zonas e a serra de Tumucumaque como entre os vários cursos étnicas. Prefere o sistema das pequenas "sipes" em forma de habitacões 

ainda hoje são ''terra incógnita; manchas em branco no mapa do dispersas. Os maiores grupos étnicos que encontrei não passavam de 
250 a 300 almas, as quais se repartiam ainda entre 4, 5 ou mais mal- 

I1 - Habitat e densidade demgrá;fica cas, como, por exemplo os Marah.tchó, do Panamá, que ali possuem 

Outrora, a região q,ue acabamos de delimitar era grandemente seis malocas. Note-se, porém, que êles pertencem aos Tiriyó, que, por 

voada por índios e ainda hoje o é, relativamente. O "h sua vez, (com exclusão dos Tiriyó bravios) possuem mais de trinta 
na começa, geralmente, um pouco abaixo da linha equatorial, ou malocas e contam aproximadamente 1.000 a 1.200 almas. 

No decorrer dos anos, tentei organizar uma estatística; contudo, da- 
das as circunstâncias, ela não é inteiramente fidedigna. Teòricamente, 
ela dá como cota-média cêrca de 30 pessoas por maloca, enquanto as 

correspond~em às diferenças de nível entre o rio Amazonas e o pla cifras reais variam de 15 a 50, sendo raro encontrar-se uma maloca com 
guianense. Entretanto, é de notar que &mente poucas tribos habita mais de 50 habitantes. Neste caso, quase sempre se trata de hóspedes 

rios pròpriamente ditos. Uma exceção é o Paru de Leste, em cujas que, durante semanas e meses, aumentam o número habitual dos mora- 
gens se acham os centros demográficos dos Urukuyána e ~ ~ a r a í .  dores, mas que, na realidade, não pertencem eo "estoque" da aldeia. 
maior parte dos índios, porém, vive nos igarapés e aflu Como se pode verificar pelo mapa incluso, nesta região foram re- 

gistrado~, até agora, cinco grupos dialetais Karíb mais importantes. Não 

pre descem aos rios principais para pescar, apanhar quelônios e p foi incluído um número não pequeno de tribos dada a falta de elemen- 
curar seus ovos. Contudo, suas plantacóes e malocas tos para uma classificação exata. Se ouso fazer uma avaliação do nú- 

tes, no interior. Esta é, sem dúvida, uma das razões por que os 5 mero aproximado de índios ainda ali existentes (pois, as mais das vê- 

em geral, mas especialmente os da Trombetânia, mantêm pouco co *s, tais avaliações são inexatas e exageradas), baseio-me nas já men- 
cionadas estatísticas parciais. Teriam, então, as tribos classificadas: 

de muitas tribos desconhecidas naiuelas regiões. 
Nos respectivos mapas, as mais das vêzes designam-se os ín 

ali residentes por nomes gerais, tais como "Karíb", 'Xaripunan ou c 
que O valha, com pouquíssimos nomes tribais entremeados. Como 

d 

1) da zona oeste da Trombetânia aprox. 1.500 almas, 
2)  da zona central do Trombetas aprox. 300 almas, 










































































